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Resumo: O artigo discute a gênese da consciência moral propondo articulações que partem de Freud e Lacan. Com 
base em Totem e tabu (Freud, 1913/1990), propõe-se que a proibição do incesto e o pacto totêmico instituem a Lei, 
inaugurando a civilização. Em seguida, a noção de desamparo (Hilflosigkeit) e a função do Nebenmensch explicam a 
passagem da coerção externa à interna, culminando na formação do supereu (primeiro pela via edipiana e depois 
com a segunda tópica). Recolhe-se, em Lacan, elementos do estádio do espelho, da distinção conceitual entre Eu 
ideal e Ideal do Eu e da metáfora paterna (Nome-do-Pai) para relançar o tema na chave estrutural, delineando as 
funções lógicas do ideal e do endereçamento subjetivo ao Outro. Por fim, examina-se a dupla vertente do supereu 
(amor/gozo) e seus efeitos na cultura para compreender o surgimento da consciência moral como consequência da 
linguagem e dos discursos sociais, não como atributo inato. Conclui-se que a moralidade emerge no ponto de 
convergência entre a Lei simbólica, a estruturação narcísica e os laços sociais que regulam — e ao mesmo tempo 
incitam — o gozo. 
Palavras-chave: Consciência moral; Interdição do incesto; Supereu; Psicanálise lacaniana.  
 
La naissance du symbole et l’interdiction de l’inceste: la genèse de la conscience morale : L’article 
discute la genèse de la conscience morale à partir d’articulations entre Freud et Lacan. Sur la base de Totem et 
Tabou (1913), on propose que l’interdiction de l’inceste et le pacte totémique instituent la Loi, inaugurant la 
civilisation. Ensuite, la notion de détresse (Hilflosigkeit) et la fonction du Nebenmensch expliquent le passage de la 
contrainte externe à la contrainte interne, culminant dans la formation du Surmoi (d’abord par la voie œdipienne, 
puis avec la seconde topique). Chez Lacan, on recueille des éléments du stade du miroir, de la distinction 
conceptuelle entre Moi idéal et Idéal du moi, et de la métaphore paternelle (Nom-du-Père) pour relancer le thème 
en clé structurale, en délimitant les fonctions logiques de l’idéal et de l’adressage subjectif à l’Autre. Enfin, on 
examine le double versant du Surmoi (amour/jouissance) et ses effets dans la culture afin de comprendre 
l’émergence de la conscience morale comme effet du langage et des discours sociaux, et non comme attribut inné. 
On conclut que la moralité émerge au point de convergence entre la Loi symbolique, la structuration narcissique et 
les liens sociaux qui régulent — et en même temps incitent — la jouissance.. 
Mots-clés: Conscience morale; Interdiction de l’inceste; Surmoi; Psychanalyse lacanienne. 
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The birth of the symbol and the prohibition of incest: the genesis of moral conscience: This article 
discusses the genesis of moral conscience by articulating Freud and Lacan. Based on Totem and Taboo (1913), it 
argues that the prohibition of incest and the totemic pact institute the Law, inaugurating civilization. Next, the notion 
of helplessness (Hilflosigkeit) and the function of the Nebenmensch explain the shift from external coercion to 
internal coercion, culminating in the formation of the superego (first via the Oedipal route and later with the second 
topography). In Lacan, elements of the mirror stage, the conceptual distinction between ideal ego and ego ideal, 
and the paternal metaphor (Name-of-the-Father) relaunch the theme in a structural key, outlining the logical 
functions of the ideal and of the subject’s address to the Other. Finally, the double facet of the superego 
(love/jouissance) and its cultural effects are examined to understand the emergence of moral conscience because of 
language and social discourses, not an innate attribute. It concludes that morality emerges at the convergence of 
the symbolic Law, narcissistic structuring, and social bonds that regulate — and at the same time incite — 
jouissance.  
Keywords: Moral conscience; Prohibition of incest; Superego; Lacanian psychoanalysis. 
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Introdução 

A série de ensaios que compõem Totem e Tabu (Freud, 1913/1990) situa aquilo que funda as 

restrições morais e a organização social da espécie humana. Freud (1913/1990) inicia discorrendo 

sobre o horror ao incesto, reconhecido como uma constante presente em todas as civilizações e 

épocas. O exame do enigma deste tabu primitivo permitiu a apresentação de um momento mítico, 

que consistiu numa hipótese sobre a origem da consciência moral e das convenções sociais que regem 

a espécie humana.   

Freud (1913/1990) descreve como, após o parricídio e a identificação paterna por meio da 

incorporação do pai no banquete totêmico, emergem sentimentos contraditórios em relação ao pai da 

horda primeva — o ódio e a afeição, que estavam recalcados. Além disso, a impossibilidade de o ato 

realizado proporcionar plena satisfação — ocupar o lugar do pai — engendra uma nova atitude 

emocional: o remorso sentido por todo o grupo. Desse sentimento de culpa filial derivam os dois tabus 

fundamentais: a proteção ao totem e a proibição do incesto. Os tabus são as primeiras restrições 

morais. 

A interpretação freudiana do mito totêmico fornece elementos que permitem localizar o 

nascimento do símbolo (o totem, substituto do pai morto) e do pacto social (compromisso de todos os 

filhos em respeitar o totem e não repetir o ato que eliminou o pai primordial). O totem, como símbolo, 

assume a função de Lei que interdita o incesto e salva a organização do clã. A Lei paterna instaura o 

impossível: nunca mais haverá o gozo absoluto.  O pai morto é símbolo de que o homem perdeu sua 

condição mítica de acesso à Coisa (das Ding), ou seja, inacessibilidade à experiência (mítica) de uma 

satisfação plena. Está inaugurada a civilização.   

 

Desamparo e Nebenmensch: da coerção externa à interna 

Consideramos relevante trazer algumas considerações. Diferente dos animais, o ser humano 

não nasce dotado de um instinto que predetermina suas condutas. O início da vida de todo e qualquer 

ser humano é marcado pela imaturidade biológica e psíquica, o que o coloca em situação de total 

dependência e inevitável vulnerabilidade.  A urgência experimentada pelo pequeno humano diante de 

algo de que não consegue se livrar nem resolver é associada ao que Freud (1895/1990) chama de 

desamparo original (Hilflosigkeit). Desde o Projeto para uma Psicologia Científica, Freud (1895/1990) 

postula que o “desamparo inicial dos seres humanos é a fonte primordial de todos os motivos morais” 

(p. 431). Solitário, impotente e pressionado pelas exigências da vida, o bebê depende da ação 

específica de um outro de boa vontade (Nebenmensch) para aplacar o mal-estar provocado pelos 

estímulos que provém tanto do interior de seu organismo quanto do meio externo (Freud, 

1895/1990). Com sua presença, esse outro que alimenta, protege e acalma é capaz de remediar o 
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desamparo e consiste na primeira proteção frente à angústia. Assim, o apelo que é dirigido ao Outro 

vai além de sua capacidade de satisfazer as necessidades, antes, é demanda de presença, demanda 

de amor (Santos, 2021).  

O lugar fantasmático destinado à criança pelos Outros primordiais, os ditos e cuidados 

voltados para o apaziguamento de seu desamparo produzem consequências morais e éticas (Oliveira 

& Silva Neto, 2020). Essa referência é decisiva e marcará de forma estruturante a posição do sujeito 

no laço social e quanto à formação de suas ideias e ilusões. Além de ser fundamental para a 

constituição do psiquismo do ser humano, essa relação revela a incessante necessidade de amor e 

proteção do sujeito, bem como sua absoluta relação com o desejo de outras pessoas. 

Miller (2010) nos lembra que, para Freud, a experiência de desamparo e a dependência 

primária que ocorre no início da vida, aliada à angústia da perda de amor é a condição do nascimento 

do supereu. A consciência moral não é inata e o supereu é o operador que permite abordar seu 

surgimento.  

Com o supereu, Freud traz uma nova perspectiva para a compreensão da consciência moral. 

Dalbone e Bastos (2009) esclarecem que, diferente dos princípios morais fundados na recusa a 

qualquer determinação pessoal, conforme proposto por Kant, a reflexão psicanalítica freudiana tem a 

singularidade do sujeito como ponto de partida.  Para cada ser humano, o surgimento da consciência 

moral depende de um processo de transformação da coerção externa em coerção interna.  

Acha-se em consonância com o curso do desenvolvimento humano que a coerção externa se 

torne gradativamente internalizada, pois um agente especial, o superego do homem, a 

assume e a inclui entre os seus mandamentos. Toda criança nos apresenta esse processo de 

transformação; é só por esse meio que ela se torna um ser moral e social (Freud, 1927/1990, 

p. 22). 

Freud (1923/1990) nos ensina que, além do desamparo e da dependência primária, também 

o Complexo de Édipo é determinante para a gênese do supereu. Segundo Freud (1927/1990), os 

mesmos desejos pulsionais que padeceram sob as proibições que estabeleceram a civilização nascem 

de novo com cada criança. Se as restrições morais e a organização social da espécie humana estão, 

desde o princípio, marcadas pela inscrição da Lei paterna, é na reedição desta história mítica, por 

cada um de nós quando atravessa o complexo edipiano, que se dá o surgimento da dimensão moral. 

Assim como no mito totêmico, também são a proibição do incesto e a inscrição da Lei paterna que 

estão em jogo no complexo edipiano.  

Roudinesco (1994) destaca a contribuição do pensamento de Lévi-Strauss na reelaboração de 

Lacan sobre o universo edipiano freudiano. Servindo-se das ideias de Lévi-Strauss e da linguística, 

Lacan pôde estabelecer o postulado da prevalência do significante sobre o significado. A ideia de um 

temor inato do incesto foi substituída pela função simbólica compreendida como lei da organização 
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inconsciente das sociedades humanas. O Édipo não é, portanto, um drama familiar, mas uma 

estrutura simbólica de inscrição do sujeito na linguagem, na cultura e no desejo. 

Para avançarmos na exposição acerca da gênese da consciência moral é necessário que nos 

detenhamos sobre outra contribuição lacaniana ao texto freudiano. Recuaremos um passo e faremos 

considerações sobre a estruturação do Eu. 

Em O estádio do espelho como formador da função do Eu, Lacan (1949/1998) afirma que a 

identificação do bebê com a própria imagem no espelho é a matriz simbólica em que o Eu primordial 

se precipita. A imagem especular, embora ficcional, permite o reconhecimento de uma gestalt 

integrada, oferecendo um domínio imaginário do próprio corpo, ainda prematuro em sua realidade 

motora. É essa imagem do corpo que dá ao sujeito a primeira forma que lhe permite situar o que é e 

o que não é do Eu. No momento de relação fusional do bebê com o Outro primordial (a mãe), o Eu 

primordial consiste numa formação narcísica, imagem na qual o indivíduo se sente completo e 

onipotente. Essa primeira formação do Eu se constitui via identificação com o traço que vem do 

semelhante (Nebenmensch) e é designada por Eu-ideal.   

O surgimento desta instância é correlato ao estado inicial da estruturação do aparelho 

psíquico, estado autoerótico, em que o investimento da libido se concentra no próprio corpo, único 

objeto de amor. Instaurada a mãe como ser primordial que pode ou não estar presente, decorre uma 

primeira simbolização que afirma o desejo da criança: “não se trata da simples apetência das 

atenções, do contato ou da presença da mãe, mas da apetência de seu desejo” (Lacan, 

1957-1958/1999, p. 188). Está dada a descoberta do objeto do desejo da mãe: o falo. É na medida 

em que o falo é o objeto de desejo da mãe, que se estabelece a relação do filho com o falo. No plano 

imaginário é com esse objeto privilegiado que preenche a falta materna, que o bebê se identifica.   

Segundo Lacan (1957-1958/1999), na medida em que o desejo da criança é o desejo do 

desejo da mãe, ainda que de forma virtual e confusa, abre-se aí uma dimensão pela qual se inscreve 

a possibilidade de que a mãe deseje algo diferente. Há, na mãe, o desejo de Outra coisa que não 

apenas satisfazer o desejo do bebê. O desejo da mãe, portanto, comporta um para além. E esse para 

além requer uma mediação, que é dada pela introdução do significante paterno.  

No texto As formações do inconsciente (1957-1958/1999), Lacan traz à baila a perspectiva 

estrutural e estruturante da interdição paterna na constituição subjetiva. Ele destaca que o pai é uma 

metáfora e que o pilar único de sua função é ser um significante (Nome-do-Pai) que substitui o 

primeiro significante introduzido na simbolização, o significante materno. O pai, como símbolo, 

substitui uma simbolização primordial entre a criança e a mãe. Essa função é nomeada de metáfora 

paterna. Com essa perspectiva, Lacan contradiz o ambientalismo sociológico e consequencialista que 

privilegia a tipologia das relações pessoais entre o pai e a mãe. Antes, nos adverte o psicanalista, 

trata-se da relação da mãe com a palavra do pai. “O essencial é que a mãe funde o pai como 

mediador daquilo que está para além da lei dela e de seu capricho, ou seja, pura e simplesmente a lei 

como tal” (Lacan, 1957-1958/1999, p. 197).  

 

Revista aSEPHallus de Orientação Lacaniana. Rio de Janeiro, 21(41), 159-169, nov. 2025 a abr. 2026. 
O nascimento do símbolo e a proibição do incesto: a gênese da consciência moral                                                 163 
Fernanda Saboya Rodrigues Almendra & Maria Lívia Tourinho Moretto 



Revista aSEPHallus de Orientação Lacaniana 
Núcleo Sephora de Pesquisa sobre o Moderno e o Contemporâneo  

ISSN 1809 - 709 X 

  
A interdição paterna é ponto nevrálgico do Édipo. “Sendo a encarnação do significante por 

nomear o filho com seu nome, o pai intervém junto deste como privador da mãe, dando origem a seu 

ideal do eu” (Roudinesco, 1994, p. 291). É por intervir como aquele que tem o falo, e não como quem 

o é, que o pai reinstaura essa instância como objeto desejado da mãe. Da identificação com as 

insígnias paternas advém o Ideal do Eu. Isso possibilita uma prorrogação narcísica, pois é para esse 

ideal que vai o amor de si do narcisismo primário. Ademais, a formação de um ideal é fator 

condicionante para o recalque (Freud, 1914/1990). A partir daí, o complexo de Édipo declina (Lacan, 

1957-1958/1999).  

Diferente do Eu ideal, que está no plano especular, portanto no registro imaginário2, o Ideal 

do Eu representa uma função simbólica capaz de organizar as relações do sujeito com os outros. Essa 

instância servirá de referência ao Eu em suas aspirações de valor e perfeição. A satisfação narcísica do 

Eu será tanto maior quanto mais ele puder atender as exigências de seu Ideal. A ideia de um agente 

psíquico que realiza a tarefa de assegurar a satisfação narcisista proveniente do Ideal do Eu e que 

compara o Eu com o ideal, já aparece no texto freudiano Sobre o narcisismo (Freud, 1914/1990). Esse 

agente psíquico, um núcleo de moralidade dentro do Eu, guardião da moral externa, será mais bem 

conceituado posteriormente (Freud, 1923/1990) e nomeado como supereu. Veremos como a 

estruturação desta instância tem relevância na organização tanto do sujeito quanto da cultura. 

A introdução do conceito de pulsão de morte foi determinante para a formulação do conceito 

de supereu.  Segundo Rudge (2006), o supereu representa a continuidade e o amadurecimento de 

uma elaboração que teria sido esboçada com a postulação da pulsão de morte. Na passagem da 

pulsão de morte para a destrutividade de ordem psíquica, o supereu fornece uma importante 

mediação.  

O supereu está inseparavelmente ligado à pulsão de morte: o sentimento de culpa e a busca 

de punição inconscientes, que são manifestações da tensão entre Eu e supereu, 

representarão a parte da força da pulsão de morte que é “psiquicamente ligada ao supereu e 

assim se torna reconhecível (Freud, 1937/1975, citado por Rudge, 2006, p. 82). 

Rudge (2006) reafirma o papel das identificações, em especial as que originam a constituição 

do supereu, como condição de uma repetição nos caminhos da dor.  A identificação da criança com o 

adulto que dá origem ao supereu é identificação com seu desejo em relação à criança. As aspirações e 

aversões parentais inconscientes, que aparecem nas entrelinhas do que dizem, operam, em sua 

ausência, no supereu. A autora recorre a Lacan para esclarecer a concepção do masoquismo originário 

como tributário da dependência do Outro, da eficácia da incidência do significante. A formação do 

supereu, então, resulta de um trauma estrutural: a entrada em um novo meio, o meio de linguagem. 

“Só o meio de linguagem em que nascemos pode justificar tal repetição antivital, que tem como seu 

motor o supereu” (Rudge, 2006, p. 86). 
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Seguimos com Freitas e Rudge (2011), nos servindo do artigo no qual as autoras abordam a 

relação entre supereu, amor e gozo. As autoras esclarecem que a distinção entre o Eu e o supereu 

torna-se difícil quando as duas instâncias estão em harmonia, ou seja, quando o amor do supereu e 

as manobras do Eu para satisfazê-lo coincidem. As divergências são facilmente percebidas quando a 

diferença se estabelece. A renúncia pulsional, efetuada em nome do amor, sustenta as identificações, 

mas também resulta em destruição e ódio dirigido àquele que impediu o gozo pleno das pulsões. Um 

destino, entretanto, precisa ser dado à agressividade que resultou das renúncias pulsionais. Afinal, a 

restrição à satisfação dos impulsos agressivos é indispensável pois eles dificultam a vida em 

comunidade e ameaçam a sobrevivência do indivíduo. A saída para esta problemática é introjeção não 

apenas da autoridade que impediu as primeiras satisfações, mas da própria agressividade para com 

ele, constituindo um supereu. O supereu, entretanto, logo colocará a mesma agressividade em ação 

contra o Eu, estabelecendo-se um circuito de interminável tensão entre Eu e supereu, identificado 

como sentimento de culpa e que se expressa pela necessidade de punição. O impasse teórico 

freudiano foi de como conciliar a hipótese de um supereu que normaliza e ao mesmo tempo incita o 

sujeito à busca de uma satisfação sem limites, que resulta em fracassos e punições. A saída é a 

abordagem pela herança pulsional: o medo desse agente sádico torna o eu masoquista. A ação do 

supereu revela um furo da lei do pai, que não pode regular tudo. O supereu ganha assim, como 

principal face, um contorno mais hostil.  

Uma dupla vertente do supereu já encontra suas raízes na segunda tópica freudiana. 

Entretanto, é Lacan que, a partir do paradoxo compreendido na lei do pai - ao mesmo tempo que 

proíbe, incita o gozo - traz uma nova leitura para a função dessa instância.  

Conforme apontam Freitas e Rudge (2011), a partir de 1971 Lacan estabelece o supereu 

como imperativo impossível de gozo, vinculado à não-castração. O “goza!” é o verdadeiro imperativo 

categórico. O psicanalista francês relacionou o supereu às três dimensões: imaginária, simbólica e 

real. Na vertente imaginária, o supereu está em cena como uma figura obscena e feroz que atormenta 

com ataques e recriminações. Na dimensão do simbólico é a ligação com a linguagem que se 

evidencia. Como real está associado a uma das formas do objeto a, como voz, resíduo inassimilável 

deixado na subjetividade pelo significante. Estão assinalados os limites da lei paterna, pois a lei vem 

acompanhada dos pecados do pai. “O pai real é o avesso do simbólico, do pai morto de Totem e Tabu 

(Freud, 1913/1990), e sempre retorna um resíduo desta figura devastadora com as imposições sem 

limites do supereu” (Rudge, 2011, p. 262). 

 

Uma leitura estrutural da questão moral a partir do ensino lacaniano 

Segundo Freitas e Rudge (2011), Lacan supõe uma castração estrutural relacionada à 

intromissão do significante e questiona a posição do supereu como herdeiro do complexo de Édipo. Ao 

se constituir no campo do Outro, o sujeito da linguagem recebe uma primeira designação, que se 

enquista no sujeito como um corpo estranho. O supereu surge como resto da divisão do sujeito frente 
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ao Outro. As autoras apontam o fato de que esta formulação teórica revela a diferença estrutural 

entre amor e gozo, presentes na dupla vertente do supereu. O amor aspira fazer suplência a uma 

falha e visa o sentido enquanto o gozo é pura repetição em busca de satisfação e no qual o império é 

o da falta de sentido. É a culpa que se instala se o amor falha em encobrir o desejo do Outro ou sua 

aspiração de gozo. O produto da disputa entre o amor e a pulsão de morte é a ambivalência frente à 

autoridade, expressa pelo sentimento de culpa. Sua origem é dupla: o medo da autoridade e, 

posteriormente, o temor do supereu. Quando a culpa é relacionada ao remorso por um ato ruim é 

facilmente percebida. Entretanto, 

quando constituída pela vertente da culpa inconsciente não pode ser reconhecida como tal e, 

muitas vezes, aparece na forma de “mal-estar, doenças, angústias, fracassos, insatisfações, 

vergonhas, enfim, variações que representam “modos masoquistas de vida” que se situam na 

ordem da demanda ao Outro, que é sempre de amor (Freitas & Rudge, 2011, pp. 263-264). 

As origens do sentimento inconsciente de culpa, sua articulação com o masoquismo originário 

e suas modalidades de sofrimento, fornecem pistas teóricas para motivar uma reflexão crítica daquilo 

que a literatura médica chama de sofrimento moral.   

O exame da estruturação do Eu nos levou a percorrer a construção teórica freudiana e 

lacaniana acerca daquela que é considerada a consciência moral do ser humano, o supereu. A 

descrição de sua dupla face, por sua vez, nos ensinou que não há moral sem gozo. Isto significa que, 

sob a ótica da Psicanálise, a consciência moral não deve ser encarada como a conquista máxima do 

homem no discernimento entre o bem e o mal. “No caminho de elaboração de sua ética, a Psicanálise 

se distancia desses extremos que se esbarram. Isso não quer dizer, no entanto, que ela abrirá mão da 

lei na elaboração de sua ética, muito menos da dimensão de gozo” (Dalbone & Bastos, 2009, p. 5). 

 

Considerações finais 

O paradoxo do imperativo superegoico - ao mesmo tempo em que ordena e proíbe, incita a 

gozar - faz eco ao discurso do Outro social. O sujeito está enlaçado aos discursos da civilização: os 

laços sociais sustentam modos específicos de gozo, promovendo formas de subjetivação atravessadas 

por exigências normativas, ideais coletivos e imperativos de gozo. Assim, esta instância, longe de ser 

apenas um registro interno e psíquico, é constituída no campo do Outro social, moldando o sujeito em 

sua relação com os semblantes e os discursos que organizam a vida coletiva.  

A subjetividade não pode ser concebida fora dos efeitos da cultura e da linguagem, mas 

sempre em relação com os discursos, normas, valores e modos de gozo predominantes em uma 

determinada época. É fundamental, portanto, manter um olhar atento às transformações da civilização 

uma vez que é nesse campo que se desenham alguns impasses subjetivos. A “civilização”, nesse 

contexto, é entendida como o conjunto de discursos e formas de laço social que moldam os ideais e 

os imperativos de gozo. Assim, os modos de sofrimento não são apenas efeitos de conflitos internos 
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ou da estrutura individual, mas também respostas singulares às exigências e impasses produzidos 

pela ordem simbólica vigente – ou seja, pela civilização. 

 

Notas: 

1.​ Este trabalho é parte da pesquisa de mestrado de Fernanda Saboya Rodrigues Almendra 

(2023-2025, IPUSP), orientada pela professora Dra. Maria Lívia Tourinho Moretto (IPUSP). A 

pesquisa tem como objetivos: (1) delimitar um modo de intervir no sofrimento do médico 

intensivista a partir da psicanálise aplicada e (2) tematizar a responsabilidade na tomada de 

decisão frente aos dilemas éticos. O artigo é produzido no escopo das discussões 

empreendidas pelo Instituto Sephora de Ensino e Pesquisa de Orientação Lacaniana 

(ISEPOL). O trabalho também se serve da experiência profissional de sua primeira autora, 

obtida a partir da coordenação dos serviços de psicologia hospitalar de alguns dos hospitais 

da Rede D’Or – Regional Zona Sul do Rio de Janeiro -, com destaque para a experiência de 

coordenação em projeto de psicanálise aplicada na assistência psicológica aos colaboradores. 

Por meio de alguns operadores conceituais da psicanálise, este artigo aborda o nascimento 

do símbolo a partir da gênese da consciência moral. Para tanto, parte de textos freudianos 

canônicos e faz aproximações com as elaborações do ensino lacaniano. 

2.​ Trata-se de uma identificação à imagem especular, mas não podemos esquecer que não há 

constituição da imagem sem que o Outro a localize para a criança com a sua palavra - Tu 

és... Afinal, a imagem à qual a criança se identifica não se constitui sem a operação 

simbólica de nomeação dessa imagem pelo Outro. 
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